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  A mente humana é uma coisa fascinante. Às vezes a gente vai juntando pensamentos, fazendo comparações, construindo castelos no ar.  Em geral isso não vai além de uma divertida brincadeira interior, uma prazerosa ginástica mental para desenferrujar os músculos e articulações do pensamento.  Entretanto, de vez em quando o fruto disso fica até interessante, e dá vontade de mostrar para os outros.

É isso que quero fazer aqui. A brincadeira é comparar os psicoterapeutas com os insetos. Ou, mais precisamente, desenvolver analogias entre estilos de psicoterapia e características de determinados insetos.

 Pode parecer estranho, mas nem é tão original. As fábulas infantis de há muito fazem uso do mesmo recurso. Como aquela da cigarra e da formiga, que até podemos utilizar para começar nossa viagem. Existe, assim, o terapeuta-formiga, que vai construindo o processo com esforço, persistência, dedicação, atenção. Tem seu oposto no terapeuta-cigarra, que muitas vezes é pouco rígido nos horários e no estudo dos seus casos, mas tem uma vitalidade e um contato  com a espontaneidade e o prazer que produzem  importante efeito terapêutico.

 Existe o terapeuta-mosca, que só vai em busca da merda e do lixo do paciente.  Em sua atração irresistível pela podridão e sujeira, só  lida  com as negatividades sempre ocultas em cada frase, em cada atitude. Seu oposto é o terapeuta-abelha, que vive a procurar o néctar nas flores do mundo. Esse é o terapeuta que está sempre apontando os aspectos positivos que existem mesmo nas piores desgraças, nas mais horríveis perversões.

 Existe o terapeuta-cupim, que vai corroendo a estrutura neurótica por dentro. Lento, invisível, vai tornando oco o antigo monolitismo que impedia a capacidade para o amor e o trabalho. Seu oposto parece ser o terapeuta-louva-a-deus, que fica parado, imóvel, e de repente, num salto, captura sua presa, fazendo aquela interpretação ou intervenção demolidora, às vezes demolidora demais.

 Não nos esqueçamos também da lagarta e da borboleta. Com os limites conhecidos, está sempre presente numa terapia a questão da transformação, do  que  vai além do  estado  de  lagarta.  O terapeuta-lagarta, que ele próprio não virou borboleta, simplesmente não sabe fazer isso, e tem medo quando a proposta se apresenta, mas é bom para cuidar dos pacientes-lagarta. O terapeuta-borboleta pode acompanhar a transformação e não se assusta com isso, mas muitas vezes não tem saco de conviver com as repugnantes lagartas, preferindo cuidar dos seus semelhantes já transformados.
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 Não vou me estender aqui sobre o chavão de que o ideal é que o terapeuta saiba trabalhar com afinco a neurose (formiga), e saiba ter contato com o prazer (cigarra). Que lide com os aspectos positivos (abelha) e negativos (mosca) do paciente e sua neurose. Que saiba ser lento (cupim) e fulminante (louva-a-deus), na hora certa de cada coisa. Que alimente a lagarta e permita que ela vire borboleta. Como somos seres reais, e não ideais, que cada um tire proveito do seu caráter, com seus talentos e especializações, e procure saber lidar com os próprios limites. 
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